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2. DO 01:1..11:.10 IDO PLANO Df: IMPlEMENTI!l,.ç:ÃO

EXecuç;ã.;.~i(;P[~jeto PI~õVem Tmbalhãdõi::Tr;;;:gr~irt;.;i;f);~gramaNa~~al de Inclusãõd-;;Jõ\i'ãriS, no
munlclpit> de Novo Hamburgo de forma a qualificar :,ociê.11-profissionalmente 1000 jovens do municfpio, com
vist~de no minimo 30% de jovens ins~rido!> no mundo cio trabalho. .

~~ __ ~_. ~ ll ,

3. DO PI=1:0,JIETO TÉCNICO-PEDAGÓGICO

3.1 ,tHi~51r.i90do, Proponente: _. -:-_.--:-=-:--::---;------..,
Novo Ha.mburgo nasce,u da perseverançi.:l e dai força do irnigr,etnte que, a partir de 1824, fixou raízes nesta
regilio. E::tr3 povo formou uma comunidade ur,id:l E, trabalhadora, chamada. inicialmente de Hamburger Berg.
E do SU()j" í,) da vontade dos imigrantes, mirgiu aqui um lUgéll' d'Eiproperidade o ~Irande desenvolvimento. Essa
vontade SE, 'fez pravalecer em 5 de abril de 1927, quando novo Hamburgo cc,ncretizou sua emancipação
política. GOl'il o incremento da industria do couro e do Cétlçado, a cidade cre::,ceu em proporções geométricas,
torn'and(Hd9 um dos mais pujantes e populos município!. gaúchos. a excelência no que faz a qualidade e o
talento trê.nsformou a antiga e pacata Hamburger Be!rg na cosmopolita C~ital I\lacional do Calçado. Hoje,
Novo Hamburgo é a cidade ideal para se investir, Exemplo de educação no País, o município conta com mão-
de-obro, i ''I'fra-estrutura e localização previlegiada. Novo Hamburgo possui 61641 mil jovens, com idade entre
15 à'29 6,110S. A juventude representa 2SOkdo total da população do município. Dados gerais: População
255.~~77; !='EA: 67.599; Eleitores: 172.584; PIS Geral: R$ 3.897.297 Mil; Área.: 223,6Km2

3.2;'~:gf!~ntac,ão dc1..£.roje1\9_. = .. .
O ~!tnis::é rio do Trabalho e Emprego, através do ProjO'l/SITl Tmbalhor, visa ~l promoção de açõo::, dirigidas à
ins19rção .:',9 jovens no mundo do 'trabalho, propocionando qualificação técnica l~ aumentando à Bscoiarização.
Ao ,mesn-,C< tempo, ampliando a geração de oportunidacles de trabalho e neqóciós, estimulando uma visão
empre~nd'3dora, contribuindo assim para inserção social. A implantação d~ políticas dessa natureza
evi~encir: (3 concretiza. o empenho em investir nessa grande parcela da popu!a(rão brasileira. A situação de
vulrlerabilidade social a qual está submetida a populaçüo de baixa renda, n<>tocante também á juventude, é
agtegadr: pelo ato índice de desemprego e despreparo dessa mão~de-obra. Nesse sentido, o Projovem
Trá~alahdor, vem se firmando como uma das políti!'-8,s mais assertivas e concretas, visto que garante a
inierção dos jovens no mundo do trabalho, contribuindo para uma efetiva inclusão social e resgatando a
cid~daniH dos jovens. Através do presente projeto pretende-se qualificar social e profissionalmente jovens
que.estoajr:lr,1cursando ou tenham concluído o ensino fundamental e médio, com idade entre 18 e 29 anos e
qu'!l est::jam desempregados.

3.3. Juslit_'nc_a_t_iv_a ._._. _
De acordo com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA, baseada lr1à análise dos c1a,dosda
PesquiSei Nacional por Amostra de Domicilio. PNAD, IBGE 2007, o Brasil tem hoje cerca de 14 milhões dos
jo~ens.- :~O,4%, na fa~xa etária entre 15 a 29 anos com renda familiar per c;:ipita de até meio salário mínimo.
Segundo a pesquisa o país possui cerca de 50,2 milhões de jovens, o que i'epresenta 26,4% da população
brasileír;:L Portanto, os jovens representam quase da metade dos desempmgados do Brasil. O problema do
clesernpref:o t€,nde a ser mais acentuados entr(~ os. jovsns cio que 110 restante da população. Este fenômeno,
c1e:oconf:llcia r\1undiail, demontra que o cr'3sdrnentn dc, deEôl3mprego entre os jovens reflete a Elxpansão geral
clo'-probli:J1naem todas as faixas 13tárias. 1\108$0$ joveng erl~ontramsoment3 disponíveis ocupaç:ões precárias
e de curla duração. Isso não seria problema se as famílias dEl origem destes jovens pudessem financiar a
busca por empregos melhores ou pela extensão dos e~;tuc1os.O que acontBce para a maioria dos jovens
oriundo:, de farnílias'trabalhadoms e de b;aixa renda é que 1310sficam circu:a'.ndo entre ocupações de curta
duri3,ção E, baixa remuneração muitas vezes no mercado informal. Nossa irtenl~ão ao elaborar este projeto é
faz~r uso da eduacação como fonte de qualificação para o mundo do traba.lho, contribuindo para inserção
sóqio-p~~~!issional dos jovens oriundos de família de baixa renda.
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3.4. Diagnóstico Ente Federado ."

Novo Hamburgo pertence a região do Vale do Rio dos Sinos a 35km da capital do Rio Grande do
Sul, Porto Alegre. Possui, ele acordo com a Fundação de Economia e Estatística do Governo do
Estado do Rio Grande do Sul, 255.277 mil habitantes, levantamento de 2008. Sendo 1;:'.1.719
homens e 130.558mulhere! •.Sua área é de aproximadamente 223,6 km2, PIS Geral R$ :::.897:297
mil, eleitores 172,584ePEA67.599. .
Hoje, Novo Hamburgo é a cidade ideal pa.ra S,;- investir. Exemplo de educE.\çáo no país, II mUf!icípio
conta infla-estrutura completa e 10caJjz~'çã()prjvii!~!;Ji!dida.Um lugar onde nào falta ~;eriH<~arjtl,
dedicaçãlo e gosto pelo trabalho.
Essa vontade se fezpre\falocer em 5 de abril de 1921, quando Novo Hamburgo concretizou sua
emancipa<;:.ão política. Com incremento da ind!Jstriado couro e do calçado, a cidade cm:;c:euem
proporções geométricas, tornando-se em um dos mais pujantes e populosos município!'.; !~aIJchos. A
excelência no que faz, a qualidade e o"talento transformaram a antiga e pacata Hambur-';ler Berg na
cosmopolita GapitalNaciional doCalçado. Escolhemosos cursos que possam atender a!; dernandas
que o mercado necessita. e I~xijaqualificação profissional dos jovens que buscar um colocação no
mercado de trabalho.

3.5. Objetivos

3.5.1. Geral:
Promover'a'=c-r~ia~ça---o-d-e-o~p-ortunrdadesde tril~i'(h;,- eml;reg;~~:ndãpar~i'õSjovãriSE~~õ'~j~~nãiõr '.h]
vulnerabilidade frente ao mundo do trabalho, por IHlio da qllalif~caçao sócio-profi~,siQnalcom vi':las à
inserção na atividade produtiva.

"----, ~~~~--'~'--~~ __ """"n"""""Ir.r:n~"-~II'lI'!"_ImInDl~ __ ~--=>..,:n''''D'''''''''''''_~_~_

3.5.2. Especificos:
I - promover ações que contribuam para 6 reconhecrmento e valorização dos direitos humanos da cidadania e
com a redução das desigualdades;
11- preparar e inserir os jovénsno mundo dotr:Slbalho, em ocupações com vínculo empregatício ou em/outras
atividades produtivas legais geradoras de renda.
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3.6. Metas
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3.6.1. Meta de Quaficiação S'ócio-Profissiol1lal

~~ .......,...
Arcll;ls Ocupacionais Quantidade de Jovens j:~~--_..~-----_._---- -_.__ .Administraç;ão ----~--_. .__ .

Agro Extratívista
- -_._.__ ._._._._._~._-_.--_._----------_._,.-.~..Ali mentaçã.::t

------- ---._-.Arte e Cultura
._~.Beleza e Estética

- ..Comunicação e Marketing Social

Construção e Reparos (Revestimentos e Instal,ações) ----
- --_.'-_.Educação .

- -._-Esporte e Lazer
'~-----_.,---_.~._----- ------------_ ...._ ..Gráfica

.~---------------.,..",~ .•.._. __ ¥.- _.-.-,.-Joalheria
_.'....Madeira e Móveis
o••Metalmecânica
._-Pesca / Psicultura
---Saúde
..Serviços Domiciliares

Serviços PElssoais '--_. _ ..
, .¥_~-_ ...._---_._----~ ,---------.----_ ...Telemática

-- .-Transporte

Turismo e Hospitalidade
. -Vestuário

..Outros. Suporte Técnico em Informática
_.

Total da Meta de Qualificação.- •.""""'.,---=-....,~ .•...~ .m __ •• _ •••••••••. .,.,-1'1 •

3.7. Distribuição de Carga H:>rária dle Qualiilica~rão

3.7.1. QU~llúficação Social == 100 horas

Inclusão digital - 40 horashlulêl.
Valores humanos, ética e ddadania - 10 horaslauÍ;:l.
Educação ambiental, higiene pessoal, promoçi?ioda quaiidade dE!
vida - 10 horas/aula.
Noções de direitos trabalhistas, formação de coop€!rativas, prevenção de acidentes de trabalho -- 20
horas/aula. .
Estímulo e apoio à elevação da escolaridade: 20 horas/aula.

----~-_.~~-~-~-------~--~_.
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3.7.2. Qualificação Profil,.sk'nal:: 250 hOl!'a.;(n1BlrquE!:com 'X" no Arco Ocupacional a sim utilizado),
--"" ••.•'",..n~""""'~,..r-=e=l!.'"'t=-nr--=rrJ::rn::;f.il$_mjc&_""..,. ".,,,,,••,,,•.=- = •••••.••••••-"f.""""~.ii -~~,., ••••••~•.••••..•n•••.•'."

Administração ._----------~
Agro Extrativista

..
Alimentação

Arte e Cultura

Beleza e Estética

Comunicação e Marketing$ociar

Construção e Reparos '(Re\lestimentos~;J~I;~~;:
Eduéslção

"

--'._-'-_.-
Esporte e Lazer ._-
Gráfica

Joalheria'

Madeira e Móveis ,

Metalmecânica .
..

Pesca / Psicultura

Saúde
,.._--_ .•..

Serviços Domiciliares

Serviços Pessoais

Telemática ,
Transporte

Turismo e HospitaIidad1e

Vestuário
._------_._----

Outros - Suporte Técnico em Informática,- •••••• i"I!I'~. c.""""~ ••.•.:;r:

3.8. Temal$ TrZlnsversais

Empreendedorismo, econOl:niãsolidária, eqüidãele de 9êiiê;ro, gêStão p(ibTIê"ae t-;;cei;;seiõr:-nê:'~;~~:-de ]
Iingua Estrangeira, portuguêsn matemática. '

,--~--
3.9. Proposta Pedagógica!

Na realização da!; atividade;~lesenvolvidas em sãla de aUla,será busca.do a integrnção entre ~:i~;m,ação
para a cidadania, Ó reforço escolar e a inclusã.odigital emintere,ção com aqualificaç'.ão profissional, ,
viabilizando, desta forma, lima formação sistÉ:micEte reflexiva sobre a realidadEl,uma partfcipaç'~,oativa e
criativa, propocionando anéilis€icritica do sabEir,a cOf"li,tnJÇ>10Goletivado conhecimento e o forlf.i1",e:irn'entodo
compromisso com a transformação social, pal".s. melhoria pe~lsoaldo jovem atendido pelo progl'iuna. A
formação pmfissional proposta, neste projete-baS,E)ia-sena aprendize,gelTlrelacional, por meio do laboratório
de vivência, no qual se estuda, reflete edebate sobre as relações de gênero, educação ambiental, relações
interpessoais, afetividade, autc-estima, valol'es e atitudes para a construção de uma sociedade d'l'rnocrática e
solidária.

-----_.~---_._-~_.._----_ .._-_._----_._---,-._------



3.10. Metologia '---~~~~ ..~'~-:""-:-~..,Oportunizar atividades formativas buscando o desl~nvolvimento de habilidades de convívio social, conçeitos
éticos e de uma leitura da realdade, através da construção dos conceitos de cidadania e direitos hum~nos,
possibilitando caminhos para () exercício doncientE!e pleno da democracía. Estimulando assim, fi refl~tir sobre I

a essência e o sentido da permanência desses instrumentos em nossa sociedade. Possibilitar () debate e a
reflexão a respeito de uma nova petspectivaol,~vida., na qual possam desenvolver uma atitude crítica de ação
e reflexão, aprendendo a a'gir <Ieforma consci~l!1te.,!\i30fic:inm"senio vivE1nciadasde forma simuliánea;por
várias corfllJnidades, garantincoa desGentr::;Ji;i~êlç:áoqUEmt,la abrangência doaprojl~to, utilj;~alld(l',e os ~rços
ocupacionais comonorteadorE'5 da qualificação. As aulas serão expositivas e dialogadas, fazen:J[) uso'de
recursos audivisuais buscandoestimular o debate e a participação.

- • u •• •••_ ••••._~_~_. • • __ •__ • .,_~.~ _

3.11. Met')dologia de MOll1Jiicclramentoe IIiISl;wçiil)'------_ .._-_.~-_.__ ._--------_.~------.__ ._-----3.11.1. Monitoramento

O planejamento, monitoramento ea avaliaçãõ'*d'ãS'açõ~SdesenvOividas neste projeto seguirão ~3"rn.struÇõ'ã;-e
sugestões do instrumental disponibilizado pela Coordenação Nacional do Projovem Trabalhador, sempre
tendo em vista que este é um processo contínuo e sistemático elefundamental importância para (I fazer
pedagógico. "

O processo demonitorarnento e avaliação será acompanhado pela Conveniada. As Entidades Executoras
serão integradas ao sistema do monitoramento e avaliação. Ao final de cada mês as Entidades I::xec:u~oras
entregarão relêltórios sobre o desenvolvimento das atividades à Coordenação do Projeto e esta, por sua vez, à
Coordenai(~ãoNacional. No:, relatórios deverão COll~3tai'os desafios (l altemativa.s eneontmdas P:H,;\ inserção
do jovem no mundo do trabalho. "
Convém salientar que, embora a duração dos.cumos esteja prevista para seis meses, os joven::' !,erão.
acompanhados até a sua inserção no mundo do trabalho.

,----~~"-~~~m......~--~ .~ ....'..lI'.ln__..___
3.11.2 Inserção

A Coordenação de Inserçã(~)s representant;sd~ls Entidad;;'Êxecutoras deverãorealizar pal~c;;~fãscom as
empresas locais, que atuem nas áreas de qualificação profissional oferecidas pelo projeto, para que se
consiga a inserção dos jovens capacitados no mundo do trabalho. Para tanto, serão realizadas r't1uniões,
visitas às empresas e campanl)as de divulgação das êltividades e propostas do projeto junto às mesmas.
ÀCoordens:ção do Projeto caberá estabelecer mecanismos de monitoramento do desempenho dI):;; jovens
inseridos, instrumentos de contribuição e avaliaçãc' por parte dos Elmpregadoresno processo dE irrserq8.o.



4. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

ETAPA! INDICADOR FíSICO DURAÇÃO
META fASE ESPECifICAÇÃO I

jauantidadeUnidade Inicio Término

Adequação de espaços, realização de processo Iicitatórios para

1 I contratação dos prestadores de serviços para desenvolvimento da - 1 outubro-09 janeiro-10qualificação e outros serviços, e implementação de ações de gestão e
apoio

i I
I QUALIFICAÇÃO Social e Profissional Jovens 1.000 feverei ro-1 O julho-10

2

11 Pagamento do AUXILIO-FINANCEIRO Auxilio Financeiro 1.000 março-10 agosto-10

I I I 1

3 J INSERÇÃO NO MUNDO DO TRA8ALHO I Jovens 300 I a.gosto-10 I outubro-10 II I

, I I i j i i I
1
"085: O pagamento do auxilio financeiro de que tratE! Q -Sl.rtigo eo ~ 30 da Lei 11.692i08, no valor total de R$ 600.000,00 seiscentos mil reais) C9.ICUlél.d0:Ja

. seguinte forma 1000 jovens X R$ 600,00 (seiscentos reais) Bolsa auxílio, em 06 (seis) parcelas de R$ 100,00 (cento reais) que será centralizado na conta
suprimento do auxílio financeiro, custeado do MTE.

" - - - - - - - - - - ----- --- -- -- - . , -- -- -. _.

"' r;" ,:",", .o--

:t;.
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5. PLANO DE APLICAÇÃO
9

5. Detalhamento da despesa e valor

S;.-e G. lJ fO

U V'\\~rY'PS /~( c~.d.;::'\ (~"::;.:.':!~;:,P/":-..'?f'. r}-..?S., ...

':(
! .;"(

~..QA 1.1.:,/((&:+<-;55.
. "'",.

/.; .
~d'ílOA.
. ~ ~'l- I. r - -. .L,' \. 61'::::'\ '. C~ !::J._:' ')o.-'J C.:,! C::' \")i í<::::c-\iO'j-Jh:,"""' .••.'l1 ~Vll:;;'; 0;;.' ~.;;;.: I <;;;;;':;.\) ,
.1

Confecção de 02 (duasj Camisetas para os i I

I . 19.112,50 2;887,50 22.000,00jovens comlogomarcas obrigatórias. .

Seguro de Vida para os jovens (morte, invalidez e I
22.800,00 22.800,00 !lacidentes) •.~_,.. . I _._'

I •• , • h

Natureza de Despesa Valor (R$)
Código Especificação MTE Ente Executur TOTAL-

DESPESAS Df QUAUFiCAÇÃO !
:fl,li,lili !11Bitlili:.lillfliii:.iijBlffi;!!flfi!!iiiif!!lii!ii.iiiJi!fl!fi: i::!:li:iil~_tlgil;Ji 1::i!:!:I!iilfl!j;~::!;!lj:i:liii!ili;:!;ff!flilil;::ii!!j,!j!liii::!!iilj!!!!i!il:I!_ail!~ii

'.

Contratação de Entidade espeéializada no .

I
segmento de qualificação responsável por:

I 1.382.500,00 1.382.500;00 !
l Pagamento de instrutor e encargos; Material

IPedagógico; Lanche e Transporte.

DESPESAS DE GESTÃO E APOIO 44.912,50 165.375,50 210.288,00.

!..:IIIIII::irjl'lí.I.III;'!IIII~IIII'!IIIIIII!I!I!,i.fll.!1 1;600,00 :'f.llll.i.i'!:III'.iill;'I~IIII!
~I;.I:_J:=II~;:::=:I~=;::;;!~;j;i.:~))rr):fltMttt: 2.000,00 )')i:f:f'fHHt.~~$]lt~~ti,~'if,:tftfHjmª;~~tt.F~ tIi:fi't'fJ.i.$1M~tim
I Material de Expediente . I 2.000,00 .. 2.000,00 I
i Material de higieriízação i !,500,00 1.500,00 -j
~:i~.~"~'i f~~!.f:lii:íj~~;li!t!ilji.::lti:~I:!iii;:!:I:i:':i~~'i:ii;ii!,~!!!i!:ff~!::!I!!~I!:!fi:!i:I1Iil:Jiji!!!!liiI!ff!!i!fliil!'!i:i!f!ifI!:'il:f;f!!ifi!;,:f1i1ttilijlili:'fi!!ii~~i!i!II:!i:i::~:lili1~1~1!'I~

Coordenador Pedagógico I - 29.100,00 29.100,00
! Coordenador de Inserção ,

21.744,00 21.744,00 iI -
I Coordenador de Monitoramento - 21.744,00 21.744,00

Assistente de Pedag6Çlico - 14.400,00 14.400,00
Assistente de insercão - 14.400,00 14.400,00 .
Assistente de Monitoramento - 28,800,00 28.800,00

I Folders, jornais, 1iIipetas, etiquetas a boletim I 2.900,00 2.900,00 ,
informativo etc) I

I Kit Estudantil .. mochila (com logomarcas I I 1! obriqatóriasl. caderno e estoio comoleto ,?? onn nn . 'J<if'l(i (ln ?" "J.nn."l(\ ,

I
i'
I
!

-) / -. ---\ ~..••.... --~~.
) :...:;) . :~.)'....._; -' .••..../



5. PLANO DE APLICAÇÃO !..,'" J; '\:,~-.~:' ; ;.: ti. :..~~......•.. n;:" - 1""':i

t~

, Eventos (Feiras, Fóruns, Encontros Técnicos) .

Outros (discriminar) .

3390.14 Diárias no País . 1,600,00 1.600,00
3390,30 Material de Consumo . 3.500,00 3,500,00
3390,33 Passagens no País . 2.000,00 2,000,00
3390.36 Serviços de Terceiros. Pessoa Física . 130.188,00 ' . 130.188,00
3390.39 Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica i .427.412,50 28.087,50 i 1,455,500,00



5.1 Quadro de detalhamento dos postos de trabalho para contratação de pessoal para execução do projeto (exceto instrutores da qualificação)

10

- ..

Posto de Trabalho Valor mensal + encargos. N°de
Quantidade Valor Total Programação doValor Total

Meses CR$ 1,00) MTE Ente Executor
Coordenador Pedagógico 2.910,00 10 1 2.9.100,00 i 29.100,00
Coordenador de Inserção 2.718,00 8

•
1 21.744,00 21.744,00

".Coordenador de Monitoramento 2.718,00 8 1 2.1.744;66
'. "

21.744,00
Assistente de Pedagógico i.800,00 8 1 14.400,00 .' 14.400,90
A . ttd I - ... 1.800,00 . 8 < 14.40Ó;OO i 14.400.00 ..SSls,erLEl e nserçao

I .
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• Encargos Sociais e Trabalhistas
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5.2. Quadro de detalhamento dos itens que devem apresentar 3 orçamentos

Serviços Empresa Cotação 01 Empresa Cotação 02 Empresa Cotação 03 Média
Diárias no país Nanhathan 187 Mercure 243 Hotel St Paul 160 196,67
Passagens Gol 1.058 Tam 815 Web Jet 650 841
Material de Cansumo

I
Café

-
BiQSüP 5,88 Nacional Sup 5,97 Pão de Acúcar 5,98 5,94

Açúcar 1kg . Big Sup 1,74 Nacional Sup 2,08 Pão de ACúcar 2,09 1,97
Material de Expediente
Cooo olástico 50ml BigSuO 0,96 NaciOnal Sup 1,26 Pão de Acúcar 2,52 1,58
. Copo áQua 200ml Big Suo 3,18 Nacional Sup 1,98 Pão Acúcar 5,24 3,47
Papel branco com 500115 iBiQSuP '12,97 Nacional Sup 12,97 Dr Supri .' 10,2 12,051F1!to r.:oara café fRin ~lln I') •• """'t\I,"',i"' •.••••••1c..-. '"' o,", Pão de Açúcar 2,4 2,4ô:~'::l.~~" €..o; ! f '.Y.vIVI lal VUi-' ,,U,
Material de Higienização
Desinfetante BiaSup 3,58 Nacional Sup 3,18 Pão de Acúcar 4,84 3,87
Concentrado / alvejante Big Suo 2,28 Nacional Sup 2,68 Pão de Acúcar 4,96 3,31
Papel higiênico com 8 um Big Sup 2,98 Nacional Sup 4,84 Pão de Açúcar 4,31 ~,O1S~uro L ~.~-~

, ,
Seguro àe Viaa (morte acidental + IPTP) jCai:xa 5 Bco Brasil 6,49 Sicredi I

3,8 5,1 !I•..•""=Ji~. -
~

K~tEstüuafr1t;~ ª i
fSak's

_. --,Mochila 22,6 HL 19,4 Prornoline i 17,74 19,881
caneta lhlv E~ucativa 0,3 Dr Supri .

0,29 Papelaria Brasil! 0,4 0,331
Borracha iLiv Educativa 0,4' Dr Suori 0,18 Papelaria Brasil ! 0,25 0''';0

i'"VCaderno Liv Educativa 2 Dr SlIor! 1,94 Papelaria Brasi! I .. 2,95 2,3.
Lapis jLiv Educativa 0,15 Dr Supri 0,13 Papelaria Brasi! 0,35 0,21
Camiseta i -- .......

Camiseta com iogomarca .IOpen Benes 9,9 Santana 10.45 Parish : 9,9 10,08
Eventos !
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DEZ
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7~.370,63

74.418,98

79.639,40

------ .__ ._._~._-----

m_rz ~~MAR jl,BR- -----_._----....

SET OUT--------

m •••s -MAR ABR MAl
74.418,98

SET -- _. QUT NOV ___ o

.~-~-~-=-- _.

Vaklf no ano em R$

Valor no ano em R$_. .__ -!268,78

Valor no ano em R$

==--ª
.JAN FEV MAR --~,

ABR MAl
JUL AGO SET QUT NOV

__ b...,~~ ••••••••~ 79.639,40_I,

',.'r6. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO
r~~~
1:.:6.1.MTE
i-
,(.

í-Ano: 2009

" ~""~'i"".",,",,",''''''''' ..~ r-~'.'"JAN FEV MAR t\B-R MAl--- ._.-713.706,2:5 716.754,60JUL AGO SET QUT NQV
.- T'

1..~
~'Ano:2010

~,:
1.\

;,6.2.Ente Executor~
l
;tAno: 2009

JAN FEV
ih _L

JUL AGQ
~.

!AnO:2010

I JAN j FEV

JUL AGO=

.' JAN FEV MAR ABR MAl,
_'lO ~ ., JUL AGO SET QUT NOV

'. 71.370,63.. .- .

(Ano: 2010

JAN n~"..-=~.~~~'"~~ ._. -_.=~m1 FEV MAR J\BR MAl" .. .~-1---.- __ .___ ----:- _-c ___ ~ ______, 713.706,2:5 642.3~15.63-~-1=--_ ., JUL AGO SET QUT NOV;

'.

~\t
,i6.3.Total :: (item 6.1 + item 6.2),
~
".
iAno: 2009 Valor no ano em R$
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7.DECLARAÇÃO
Na qualidade de representantl" legal do Órgão do Entil Executor, declaro para filis de prova junto ao'
MTE/SPPE para efeitos e $ob as penas da Lei, que irll3xistequalquer débito em mora ou Siituaq~i:ldl3
inadimplência com o Tesouro Nacibnal ouqualqlJêr órgã.oou entidade da administiação púbIiG;;lFederal,
que impeça a transferência de recursos oriundos de dotação consignada nos orçamentos da Ur:ião, na forma,
deste Plano de Implementação ora proposto nos t,armosdas normas reguladoras do ProJovem --rabalhador _
Juventude Cidadã.

Pede Deferimento.

,;

Novo Hamburgo, 30 de Novembro de 2009 --------------------
Tarcisio Zimmermann Prefito de Novo Ha,.,,;;urgo .

8. APROW\ÇÃO PELO M.\I\\IHTÉRIO DO TRM~j!\LHO E R:MPI~EGO
APROVO Esr;fPi:A,rJ(5'õiTíMPiEj=vlE-N-T-A-Ç'Aõ-:---~-'-"'""---~

local a da!.; Identificação e Assinatura do Secretário da ~:F'PE!MTE


